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Introdução

O Projeto de Qualificação Docente II ( PQD II), vem sendo realizado desde 1998 pela Universidade Federal de Sergipe (UFS), em parceria com a Secretaria de Educação e do Desporto e Lazer do Estado de Sergipe (SEED) e com a Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe (FAPESE), além do apoio das Prefeituras Municipais do interior do Estado sergipano. Visa a formação de docentes para atuarem na educação básica, a qual dar-se-á através dos cursos de licenciatura plena. Tal condição faz-se necessária para o ingresso no quadro permanente da carreira de magistério, conforme as leis nº 9394/96 e 9424/96 da nova Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação brasileira, para formação dos professores. Dessa forma o PQD II trata-se de um projeto singular, em termos de Brasil, e que busca qualificar em nível superior os professores da rede pública. 

 No entanto, houve um primeiro projeto, denominado PQD I, o qual teve início em 1997, e que também foi nosso objeto de pesquisa anterior. Tal projeto formou em 02/02/2002 as primeiras turmas, com um total de 443 alunos de 71 municípios sergipanos. Somando-se estes projetos, tem-se exatamente 1560 professores sendo qualificados desde 1997, quando foi realizado o primeiro vestibular especial para os professores do interior do Estado. Tais professores aprovados para o PQD I puderam então optar entre quatro cursos de diferentes áreas do conhecimento: Letras/Português, Biologia, Química e Matemática. Para o PQD II, mais seis áreas de estudo foram abertas para os 1060 alunos aprovados. São: Letras/Português-Inglês, História, Geografia, Física, Educação Física e Pedagogia.

Diagnóstico da realidade educacional

Todo esse esforço justifica-se a partir do diagnóstico da realidade educacional dos docentes da rede pública no interior do Estado, conforme levantamento realizado pelas Diretorias Regionais de Educação da SEED, que concluíram que 90% dos professores em regência de classe não possuem formação pedagógica necessária para a função que desempenham. Diante desse quadro, o PQD I, projeto pioneiro em todo Brasil, foi o primeiro passo para redefinição das práticas educativas e conseqüente melhoria educacional dos municípios sergipanos, servindo inclusive de exemplo para outros Estados brasileiros, ou seja, de como pode-se qualificar seus mestres de maneira ampla, gradual e eficaz. É claro que a forma pensada e aplicada pelos educadores sergipanos, é apenas um dos caminhos criados para melhorar a formação e a conseqüente educação neste Estado do nordeste brasileiro. Sem dúvida, outras realidades e estruturas sócio- econômicas  e culturais geraram outras possibilidades de se “fazer educação”.

Com esse panorama, a avaliação do PQD I (já concluída em 2002) partiu do ponto de vista dos protagonistas do projeto, isto é, dos professores, alunos e técnicos administrativos, obtendo sucesso na coleta e análise dos dados, e que serviram de base e experiência para a elaboração da pesquisa seguinte - PQD II, objeto aqui do nosso estudo.

Portanto, diante da necessidade de se avaliar esse processo educacional, Vasconcellos (1994) coloca:

“A finalidade da avaliação, dentro de um horizonte de uma educação libertadora, numa abordagem sócio-interacionista, é ajudar a escola a cumprir sua função social transformadora, ou seja, favorecer que os alunos possam aprender mais e melhor, tendo em vista o compromisso com uma sociedade mais justa e solidária.”

Dessa forma, formulamos também, como objetivo geral para analisar o PQD II, avaliar seus aspectos fundamentais, verificando de que modo tem sido realizado no interior do Projeto, os objetivos propostos inicialmente e que se voltam para a licenciatura de professores das redes municipal e estadual do interior do Estado de Sergipe, e ainda, de que forma particular a UFS tem cumprido as ações necessárias para a obtenção desses resultados.

Assim, com o apoio do Departamento de Psicologia da UFS, da Coordenação Geral do PQD, e da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), devido a carência de estudos que avaliassem o andamento e os resultados do PQD II e com a perspectiva de utilizar os resultados dessa análise para melhorar futuros projetos, como é o caso do PQD III (já em andamento desde meados de 2002), o Grupo de Estudos e Pesquisas de Avaliação do Ensino Superior (GEPAES), formado por professores do Departamento de Psicologia da UFS e de outras universidades, inclusive a Universidade do Minho em Portugal, iniciou essa pesquisa, buscando ampliar estudos que avaliem processos educacionais em nível superior, gerando com isso, subsídios para melhoria do sistema educacional brasileiro e servido de apoio comparativo para estudos em outros países. 

Metodologia

Como primeira ação do GEPAES, avançamos no trabalho de sensibilização dos alunos e professores, apresentando os resultados conseguidos com a pesquisa inicial que analisava o PQD I, em todos cinco pólos regionais, ou seja, nas cinco cidades do interior de Sergipe que centralizavam as ações educacionais do Projeto, quais são: Estância, Lagarto, Itabaiana, Propriá e Nossa Senhora da Glória. Quase que imediatamente, após a exposição dos resultados alcançados, obtivemos apoio e total manifestação de interesse pela maioria dos participantes do PQD II (cerca de 1100 pessoas entre coordenadores, professores e alunos ), para que de fato pudéssemos iniciar nossa pesquisa de avaliação do segundo Projeto de Qualificação Docente. Em seguida, como segundo passo, em fevereiro de 2002, continuamos o processo com a confecção e aplicação dos questionários (para professores e alunos), nos pólos regionais já citados anteriormente. Na terceira etapa programada pela equipe de pesquisadores, iniciou-se a análise subjetiva dos dados, através de categorias de análise e também, a avaliação objetiva, através de correlação de interdependência estatística das informações colhidas com a amostra de professores e alunos. As categorias de análise, criadas nesse processo, serviram de base e foco de atenção dentre os inúmeros aspectos que poderiam ser levantados na pesquisa.. A partir daí, as informações conseguidas foram balizadas, gerando conclusões bastante pertinentes a cerca do processo de formação dos licenciados em nível superior em quase todo Estado de Sergipe, ou seja,  ficando apenas a capital Aracaju,  fora  do PQD II. Tal fato ficou marcado dessa maneira, na medida em que  o PQD II apenas contemplava as cidades do interior do Estado, notadamente mais carentes quanto a formação de seus professores. Porém, é bom salientar, que no atual projeto de qualificação (PQD III), a demanda da capital sergipana já está sendo devidamente coberta.    

Amostra 

Do universo de 1000 alunos matriculados no PQD II, obtivemos uma amostra de 734 (73,4%). Quanto aos professores, do total de 83 docentes, obtivemos uma amostragem de  31 sujeitos (37,3 %). O percentual inferior na amostra dos docentes, deve-se a dificuldade de contatar os mesmos e de mostrá-los a importância institucional/educacional da pesquisa.  Os resultados encontrados, surgem em função da comparação das respostas entre professores e alunos, e internamente entre os alunos de cada curso de licenciatura de ensino. 

Instrumento

Utilizou-se dois questionários estruturados, respectivamente para professores e alunos. No entanto, para confecção desses instrumentos, foram criadas nove  categorias de análise, que serviram como pontos focais dentro da pesquisa. As categorias questionadas foram: 1) Concepção do curso; 2) Estrutura do curso; 3) Disciplinas e programas; 4) Concepção pedagógica; 5) Administração acadêmica; 6) Corpo docente; 7) Corpo discente; 8) Condições materiais; 9) Infra-estrutura. Tais categorias aparecem organizadas em cada questionário em 4 grandes dimensões. Quais são: Identificação, Vivências e expectativas, Avaliação acadêmica e Estrutura do curso. 

Esses questionários, eram compostos, em maior parte, de perguntas objetivas, porém contendo algumas perguntas de cunho subjetivo.

Para a análise desses instrumentos, trabalhou-se com o programa estatístico SPSS.11.

Resultados

Apresentaremos neste artigo, apenas alguns dos resultados mais relevantes levantados nessa pesquisa. Inicialmente avaliaremos os professores do PQD II.

Quanto a primeira dimensão, ou seja, Identificação, no quadro I é dado a conhecer a formação desses docentes.

Quadro I : Qual a sua formação ?

        FORMAÇÃO
    FREQÜÊNCIAS
     PERCENTUAIS

Graduação
               8
                25,8

Especialização
              11
                35,5

Mestrado
              11
                35,5

Doutoramento
               1
                  3,2

Total
              31
              100,0

Observando os resultados no quadro I, percebe-se que apenas 25,8% dos professores que ministram aulas no PQD II não tem curso de pós-graduação. Pode-se afirmar, a princípio, que esse índice indica uma boa qualidade na formação e consequentemente, também quanto ao ensino praticado nessa licenciatura de ensino superior.

Quanto a segundo dimensão do instrumento, isto é, as Vivências e Expectativas, observou-se junto aos docentes quais seriam suas expectativas iniciais em relação aos alunos, e se houve modificações dessas expectativas, durante essa experiência docente. Esses dois questionamentos tem relevância, na medida em que os alunos do PQD II tem um perfil sociocultural diferenciado, são mais velhos e todos são professores. Enfim, bastante diferentes (em termos genéricos) daqueles alunos que os docentes da UFS tem encontrado no campus da Capital. Observe os resultados nos  quadros II e III:

Quadro II - Quais as suas expectativas iniciais em relação ao aluno ?

    EXPECTATIVAS
     FREQÜÊNCIAS
     PERCENTUAIS

Excelente
                  2
                6,5

Boas
                 20
               64,5

Razoáveis
                  8
               25,8

Ruins
                  1
                 3,2

Total
                 31
             100,0

Quadro III - Houve modificação das suas expectativas ?

     EXPECTATIVAS
     FREQÜÊNCIAS
      PERCENTUAIS

Não mudou
                10
                32,3

Mudou positivamente
                21
                67,7

Mudou negativamente
                  0 
                  0

Total
                31
              100,0

A partir dos quadros acima, podemos notar que as expectativas iniciais que variaram entre excelentes e boas perfazem um total de 71% das respostas, índice bastante relevante. Em seguida, quando questionados se existiram modificações nas suas expectativas, o índice de mudança  positiva vai para 67,7%. Nosso grupo de pesquisadores, de fato percebeu a real mudança positiva nas respostas dos professores, na medida em que em outro quesito da investigação, onde se pergunta:  “Em que medida  você tem usado sua experiência do PQD II, para sua prática na UFS ?”, obtivemos dos docentes 48,4% das respostas apontando para “tem usado muito”. Acredita-se que tal percentual mostra de fato que  as expectativas positivas que se ampliaram na visão (e prática) dos professores refletem diretamente nos cursos de graduação que ministram na Capital.

Um outro indicador encontrado e que aborda a terceira dimensão da pesquisa, ou seja, Avaliação Acadêmica, questiona como o professor avalia a estrutura curricular do PQD II, obtendo as seguintes respostas:

Quadro IV – Como você avalia a estrutura curricular do PQD II ? (Principais índices)

                    AVALIAÇÃO
                    PERCENTUAIS

ÓTIMA
                              19,4

BOA
                              58,1

REGULAR
                              12,9

[image: image1.emf]Como você avalia a estrutura curricular do PQDII?


não assinalou


não conheço


ruim


regular


boa


ótima


Count


20


10


0




Como você avalia a estrutura curricular do PQDII?

não assinalou

não conheço

ruim

regular

boa

ótima

Count

20

10

0



Percebe-se tanto no quadro, como no gráfico, que de forma acentuada, os professores avaliam como boa a estrutura curricular do Projeto. Entende-se “Estrutura Curricular”, aspectos relacionados com os objetivos do curso, sua metodologia, a grade das disciplinas específicas, etc.


Tal índice positivo, reflete no quesito seguinte, onde pergunta-se : “Como tem sido, na sua avaliação, a aprendizagem dos seus alunos ?” Encontramos um resultado extremamente alto de respostas (90,3%), que indicam uma boa aprendizagem dos seus alunos. Dessa forma, todos os resultados apontam para bons indicadores de ensino-aprendizagem dentro do PQD II.


Outro ponto bastante discutido entre representantes dos alunos, professores e Coordenação Geral do PQD, e levantado durante nossa investigação, trata-se da Atividade Compensatória. Entende-se como um mecanismo metodológico criado no PQD com o intuito de ajudar o aluno que obteve notas (ou médias) baixas durante o período letivo do curso. Com este instrumental, o professor teria mais duas horas/aula para rever o assunto com dificuldade junto com o aluno, e mais duas horas/aula para poder avaliá-lo. Tal mecanismo foi criado, na medida em que não é possível uma “segunda chance” para o aluno, ou seja, se  o mesmo for reprovado em qualquer disciplina, estará fora do curso. Tal medida, considerada radical por muitos, visa que o aluno da licenciatura forme-se  dentro do prazo de tempo específico do seu curso, pois conforme os ditames da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o prazo limite para a qualificação de todos professores da rede estadual e municipal de todo Brasil é até 2007. Com isso, faz-se necessário uma corrida contra o tempo.


Assim, observando o Quadro V :

Quadro V – Acha válida a atividade compensatória ?

                   RESPOSTAS
                     PERCENTUAIS

SIM
                               61,3

NÃO
                               35,5

NÃO ASSINALOU
                                 3,2 

TOTAL
                             100,0


Nota-se um número expressivo (61,3%) de respostas dos docentes favoráveis a atividade compensatória. Percebe-se também em suas citações pessoais favoráveis, já que esse quesito permitia isso, alguns aspectos interessantes: “É a possibilidade do aluno se reabilitar mediante a avaliação momentânea”; ou “Pelo fato do aluno não ter a possibilidade de cursar a disciplina novamente”. Da mesma forma, foram levantada posições contrárias: “Nossos conteúdos não podem ser compensados em 2 aulas”; ou “Não traz os benefícios que se desejam”. Fica claro, como demostrado pela pesquisa, a necessidade de uma maior discussão sobre esse instrumento metodológico criado no PQD.    


Por fim, com respeito a última dimensão Estrutura do Curso, dentre outras questões, perguntou-se de forma aberta, “O que deveria ser feito para melhorar o PQD II ?
Observou-se nesta questão de cunho subjetivo, as seguintes citações mais freqüentes:  
 - “Melhorar o acervo da biblioteca” – 13 professores

 - “Rever o currículo” – 7 professores

 -“Disponibilizar para os alunos um espaço para a biblioteca, com acesso fácil” – 4 professores.

 - “O Projeto nada deixa a desejar” – 3 professores

 - “Mudar o fato de não poder reprovar, pois torna as avaliações mais fáceis, não contemplando todo o assunto” – 3 professores


Percebe-se que a maioria das colocações, voltam-se a melhorar o acervo bibliográfico, tanto em  número de títulos como em quantidade de livros. Isto se dá, pois em  cada escola que centraliza as atividades educacionais dos pólo do interior do Estado, encontramos uma pequena biblioteca com livros básicos para cada curso de licenciatura ministrado ali. Tal acervo não é considerado suficiente. A saída mais lógica seria do aluno do PQD buscar ajuda na Biblioteca Central da UFS (BICEN). No entanto, devido a distancia desta para as cidades do interior, a falta de tempo do aluno que tem uma carga horária de trabalho grande na sua atividade de professor, também o seu final de semana tomado pelas aulas que assiste no PQD e , finalmente, a falta de dinheiro para comprar livros ou se locomover para a Capital, impedem que esse aluno carente materialmente possa usufruir melhor da sua condição de aprendiz. De certo, faz-se necessário repensar este modelo no PQD II.


Uma segunda colocação  aponta para a revisão curricular. Conversando diretamente com os professores, os pesquisadores detectaram que eles reclamam da falta de algumas disciplinas optativas específicas de cada curso. Também questionam algumas ementas  que limitam o programa de outras disciplinas. Porém, como já discutido anteriormente, a maioria dos professores consideram os currículos dos seus cursos bons.


Quanto a disponibilizar melhor espaço para a biblioteca setorial, acredita-se tratar de apenas um acerto administrativo. Contudo,  para se mudar o fato da reprovação do aluno gerar seu afastamento definitivo do curso, deve-se ampliar tal discussão com as partes envolvidas diretamente, ponderando-se  vários aspectos.


Avaliando em seguida os resultados dos alunos do PQD II, percebe-se na primeira dimensão do questionário, a Identificação, diferenças marcantes desses 734 alunos aprovados pelo “vestibular especial”, para os alunos de entrada tradicional nas graduações da UFS.


A amostra dos alunos ficou claramente  definida nas questões seguintes: “Qual o seu curso ?”e  o “Pólo” a que pertence . Assim:

Quadro VI - Qual o seu curso ?

           CURSOS
      FREQÜÊNCIAS
      PERCENTUAIS

Letras – Português
                109
                14,9

Letras – Inglês
                117
                15,9

História
                  74
                10,1

Geografia
                102
                13,9

Educação Física
                109
                14,9

Pedagogia
                145
                19,8

Física
                  75
                10,2

Não assinalou
                    3
                  0,4

Total
                734
               100,0

Quadro VII - Pólo

        PÓLOS  (CIDADES) 
      FREQÜÊNCIAS
       PERCENTUAIS

Estância
                 185
                 25,2

Itabaiana
                 188
                 25,6

Lagarto
                   95
                 12,9

Própria
                 112
                 15,3

N.S.Glória
                 154
                 21,0

Total
                 734
               100,0

Outro ponto também relevante na identificação desse aluno, trata-se da “idade”. Conforme apresentado na pesquisa, observa-se entre os alunos uma média de 36,39 anos. Trata-se  de uma média alta, quando comparada com os alunos com entrada “normal” na graduação na UFS (em torno de 18 anos). 


Avançando ainda na identificação desse aluno do PQD II, percebe-se quanto ao gênero, estado civil, renda familiar, local de trabalho e formação anterior, características muito especiais. Vejamos: 

Quadro VIII - Gênero

          GÊNEROS
      FREQÜÊNCIAS
      PERCENTUAIS

Masculino
                149
                20,3

Feminino
                578
                78,7

Não assinalou
                    7
                  1,0

Total
                734
               100,0

Quadro IX - Estado Civil

     ESTADO CIVIL
     FREQÜÊNCIAS
       PERCENTUAIS

Casado
               446
                 60,8

Solteiro
               227
                 30,9

Divorciado
                 55
                   7,5

Não assinalou
                  6
                   0,8

Total
               734
                100,0

Quadro X - Renda Familiar

         SALÁRIOS
      FREQÜÊNCIAS
      PERCENTUAIS

1 à 3
                492
                 67,0

4 à 7
                203
                 27,7

8 à 11
                  29
                   4,0

11 à  20
                    4
                   0,5

Mais de 21
                    2
                   0,3

Não assinalou
                    4
                   0,5

Total
                734
                100,0

Quadro XI - Trabalha

TRABALHA  NO (A)
      FREQÜÊNCIAS
       PERCENTUAIS

Ensino Fundamental
                 583
                 79,4

Ensino Médio
                   65
                   8,9

Coordenação Pedagógica
                   27
                   3,7

Secretaria
                   19
                   2,6

Diretoria
                   26
                   3,5

Não assinalou
                   14
                   1,9

Total
                 734
                100,0

Quadro XII - Formação Anterior

       FORMAÇÃO
       FREQÜÊNCIAS
       PERCENTUAIS

Segundo Grau
                 704
                 95,9

Graduação (Licenciatura)
                   13
                   1,8

Especialização
                     6
                   0,8

Não assinalou
                   11
                   1,5

Total
                 734
                100,0


Percebe-se que a maioria dos alunos é do gênero feminino (78,7%), casadas (60,8%), e provavelmente tem filhos. Um número significativo desses alunos (67%) recebem mensalmente de 1 à 3 salários mínimos, o que significa ganhar muito mal. Nota-se ainda, que a maioria (79,4%) trabalha no ensino fundamental, ou seja, da alfabetização à quarta série primária.


Quanto a formação anterior, a maioria esmagadora (95,9%) tem apenas o nível médio (segundo grau).


Tais indicadores vem apenas corroborar com a filosofia que deu início a criação do PQD: dar oportunidades ao professor carente a ter acesso a qualificação profissional, buscando com isso melhorar a educação fundamental e média no Brasil.


Com respeito a segunda dimensão do instrumento, Vivências e Expectativas, o aluno foi questionado sobre suas expectativas atuais  frente ao seu curso, ficando assim levantado: 


Quadro XIII - Em que medida o curso vem correspondendo às suas expectativas ?

    EXPECTATIVAS
      FREQÜÊNCIAS
      PERCENTUAIS

Muito
                422
                57,5

Medianamente
                279
                38,0

Pouco
                  18
                  2,5

Nada
                    1
                  0,1

Não assinalou
                  14
                  1,9

Total
                734
               100,0


Tais resultados expressam expectativas atuais positivas dos alunos frente ao seu curso no PQD II. Essa expectativa reflete também na questão seguinte, ao serem perguntados “Em que medida seu curso está preparando-o para desempenhar melhor as atividades do magistério ?”, respondem que “Muito” em 61,9% dos casos.


Ainda dentro da dimensão Vivências e Expectativas, questiona-se aos alunos sobre sua relação com os docentes do Projeto, encontrando tais resultados: 

Quadro XIV - Como se da a relação professor/aluno ?

          RELAÇÃO 
       FREQÜÊNCIAS
       PERCENTUAIS

Excelente
                  200
                 27,2

Boa
                  506
                 68,9

Regular
                    25
                   3,4

Não assinalou
                      3
                   0,4

Total
                  734
                100,0
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Como observa-se, a relação com seus professores expressa como “boa” por  68,9% dos alunos, e como “excelente” por 27,2% dos mesmos, confirma que de fato os processos educacionais de ensino-aprendizagem vem obtendo resultados satisfatórios.

Partindo para a dimensão “Avaliação Acadêmica”, perguntou-se aos alunos, assim como os professores, se achavam válida a atividade compensatória. Obtivemos os seguinte resultados:

Quadro XV - Acha válida a atividade compensatória ?

   COMPENSATÓRIA
      FREQÜÊNCIAS
       PERCENTUAIS

Sim
                 610
                  83,1

Não
                 112
                  15,3

Não assinalou
                   12
                    1,6

Total
                 734
                 100,0


Nota-se um percentual de 83,1%, bastante alto, sendo favorável a atividade compensatória, o que denota seu medo de ser reprovado e afastado do Projeto.  


Em seguida, levantou-se o primeiro quesito subjetivo, quanto a validade do estágio curricular. Vejamos:

Quadro XVI - Acha válido ter estágio curricular ? Por que ?

  ESTÁGIO CURRIC.
      FREQÜÊNCIAS
       PERCENTUAIS

Sim
                 452
                  61,6

Não
                 270
                  36,8

Não assinalou
                   12
                    1,6

Total
                 734
                 100,0


Observamos ao analisarmos as citações transcritas, que mesmo sendo favoráveis ao estágio, 36,8% alunos são contrários a essa atividade, sendo que 139 alunos colocam que “Já trabalham na área”, e assim não vêem necessidade no estágio curricular. Ora, segundo Caires (2001) “O estágio profissionalizante, que na grande parte dos cursos do Ensino Superior surge no último ano, representa um importante momento no percurso do aluno universitário.”. Deve-se refletir sobre tal ponto, na medida em que entendemos que o fato de ser professor, não é suficiente para se negar uma vivência de aprendizado tão relevante na formação do aluno como o estágio. 


Por fim, adentrando a última dimensão do instrumento, ou seja, a Estrutura do Curso, depara-se com questões voltadas para atividades sócio-culturais e científicas pertinentes ao PQD II. Assim:

Quadro XVII - Como você avalia as atividades sócio-culturais (teatro, ginganas...) ?

ATIVIDADES SÓCIO – CULTURAIS
       FREQÜÊNCIAS
       PERCENTUAIS

Satisfatórias
                  54
                  7,4

Regular
                218
                29,7

Insatisfatória
                124
                16,9

Inexistente
                323
                44,0

Não assinalou
                  15
                  2,0

Total
                734
               100,0

Quadro XVIII - Como você avalia as atividades científicas do seu curso (palestras, intercâmbios,...) ?

ATIVIDADES CIENTÍFICAS
      FREQÜÊNCIAS
     PERCENTUAIS

Satisfatória
                 161
                21,9

Regular
                 301
                41,0

Insatisfatória
                 163
                22,2

Inexistente
                   82
                11,2

Não assinalou
                   27
                  3,7

Total
                 734
               100,0


Observando o Quadro XVII, percebe-se de imediato o baixo o índice (7,4%) de respostas para o item “satisfatório”, quanto as atividades sócio-culturais. No entanto, para os itens “regula”, “insatisfatório” e “inexistente”, os percentuais crescem assustadoramente.

O mesmo se dá no Quadro XVIII, onde as atividades científicas são consideradas pela maioria (41%) como “regular”.
Ora, fica claro que o PQD II falhou quanto a essas duas características, consideradas pela Pedagogia como fundamentais no processo educativo. Faz-se necessário então, uma metodologia de trabalho mais dinamizada, tanto em termos de ensino-aprendizagem, como em termos de facilidade de condições para que algumas atividades possam ser implementadas à contento. É primordial que se entenda que a Educação não acontece apenas na sala de aula com “giz e palavras”.

Conclusões

Ao iniciarmos nossas pesquisas, que avaliaram os Projetos de Qualificação Docente I, e um ano depois o PQD II, nosso grupo de estudos sobre o Ensino Superior buscou entender  o processo educacional que se dava ao longo dos anos no interior de um Estado pobre do nordeste brasileiro, como é o caso de Sergipe. Dessa feita, concordando com a perspectiva de  Sobrinho (2000):

“A avaliação não é nada neutra. As principais disputas sobre a avaliação   institucional não são essencialmente querelas sobre aspectos técnicos; mais propriamente, neste caso, são concepções sobre a educação superior e sobre a sociedade que, no fundo, estão em questão. E como acontece com os juízos de valor, carregados de significação política, portanto, portadores de possibilidades de transformação, como é sempre o caso da educação, é a constituição do futuro o foco principal da disputa”. (p.185)

Com base nesta visão e após ter-se levantado e analisado informações pertinentes a dois grupos de amostras no PQD II, ou seja, 31 professores e 734 alunos, percebemos que nossa avaliação humanizou-se. Não no sentido pejorativo, onde de uma forma tendenciosa buscaríamos beneficiar com a nossa avaliação alguém ou algum órgão público que por ventura tenha patrocinado esse projeto. Não, mais porque vivemos esse processo de tal maneira, inclusive ministramos aulas nele, que percebemos sua essência : Dar oportunidade a pessoas simples, professores interioranos de viver um sonho, o sonho de estudar. Tal perspectiva não apenas é individual, mais também coletiva, pois o PQD tem mudado a visão de algumas comunidades sertanejas que nem imaginavam terem direito ao “saber científico”. Conforme atesta nossa experiência, a auto-estima dessas pessoas melhorou muito. Por exemplo, entrevistamos um alunos que era alcoólico. Essa pessoa mudou tanto ao longo do curso que além de deixar o vício, criou uma OMG de Defesa Ambiental, durante sua licenciatura em Biologia. Um outro aluno, deficiente físico, que disse a um amigo: “farei um curso universitário quando ele vier aqui para o interior”, e veio. Essa pessoa tornou-se o primeiro aluno em termos de média geral de todo PQD I, e hoje faz pós-graduação Em Letras.

Ao colocarmos esses relatos,  não estamos falando de milagres, mais apenas de vontade de fazer, de querer produzir conhecimento, de gerar saber. Um “saber libertador” (Freire, 1967).

Percebe-se  essa necessidade de um saber transformador, ao observarmos os resultados a cerca do perfil dos estudantes do PQD II, que expressa tratar-se de uma maioria feminina, casada, carente economicamente e com idade média mais avançada que o estudante tradicional, o que denota sérias dificuldades de acesso a uma Universidade. Apenas por esse aspecto, o Projeto já justificaria sua existência, pois diminui a exclusão social .       

É claro, não sejamos ingênuos em apenas tecer os “louros da vitória” para o Projeto. Ele tem falhas na sua estrutura (financeira, política, pedagógica, etc.). Ele é usado por indivíduos que querem “ganhar a sua parte”, sem dúvida. No entanto, constatamos também na pesquisa  que  o PQD II tem dado certo. Seus coordenadores aprenderam com os erros do PQD I, e consequentemente  avançaram em alguns aspectos. Como apontou recentemente o Reitor da UFS, professor José Fernandes de Lima, “O PQD é parte do processo de transformação da Universidade”.
É com essa visão que acreditamos que nossa pesquisa “humanizou-se”, pois saímos de uma perspectiva meramente quantificativa e que tão somente levanta dados para produzir comparações, para produzirmos um saber que também valoriza o subjetivo, o relacional, a troca de experiências, e que também é vital na relação professor aluno, e ainda primordial para quem pesquisa. Afinal, pesquisamos somente dados, ou os Homens que os produzem ?                   

Após toda essa reflexão, pudemos  intercalar, de forma mais crítica, os resultados obtidos, analisá-los, e concluir sobre diversos aspectos que geraram inúmeras sugestões para que a UFS e a Secretaria de Educação do Estado de Sergipe (SEED), possam melhorar cada vezes mais seu processo de qualificação de professores, e consequentemente, melhorar a educação em Sergipe.

Recapitulando os resultados gerais da pesquisa, obtivemos dados objetivos e subjetivos dos alunos e professores, que de certa forma foram esclarecedores e surpreendentes, e que já nos encaminharam  a concluir que diante da expressiva titulação (formação) dos docentes que ministram aulas no PQD II, podemos crer que o processo ensino-aprendizagem deva ter qualidade, pois isso se reflete  nas boas expectativas expressas tanto por professores e alunos. Outro indicador apresentado na investigação, e também relacionado com este diz respeito ao bom relacionamento entre professores e alunos.

Outro aspecto apresentado aqui, questiona a atividade compensatória. Apesar de ser considerada válida por professores e alunos, encontramos índice contrários significativos, e que sugerem uma discussão mais aprofundada sobre o tema. Sugere-se reuniões entre os colegiados de cada curso buscando uma solução de maior consenso.

Quanto a estrutura curricular percebe-se que os dois lados interessados à consideram satisfatória, no entanto, outros dados não apresentados aqui, sugerem que algumas disciplinas optativas diferenciadas deveriam existir de fato no currículo, como por exemplo, disciplinas de línguas estrangeiras, informática básica e avançada, e outras de interesse estratégico para cada formação. Dessa forma, se faz necessário algumas mudanças curriculares nas Licenciaturas de Ensino do PQD, e que poderiam ser estendidas (após criterioso estudo) para as Licenciatura e Graduações “normais” da UFS.

Um outro ponto referente ao currículo, e levantado aqui superficialmente, diz respeito  a melhoria dos estágios. Sugere-se aqui, uma melhor escolha, baseada em experiência e capacitação dos supervisores da Universidade e melhoria dos locais e das condições onde esses estágios são ministrados.

Uma outra sugestão refere-se  a uma maior aproximação, valorização e entendimento da realidade do aluno, discutindo juntamente com os professores, alunos e representantes das comunidades em questão, através de fóruns, seminários e debates seus aspectos sócio-culturais para que uma renovação se dê, sem que se destrua valores originais daquelas comunidades. Ao mesmo tempo, um outro tema discutido, e que se volta para as atividades científicas poderiam também ser debatidos em encontros semelhantes, facilitando assim para esse aluno o contato com instituições públicas e privadas (nacionais ou internacionais) que trabalhem  diretamente com a ciência, por exemplo instituições educacionais ou empresariais que possam ceder seus laboratórios, biotérios, hortos, museus, ginásios esportivos, equipamentos com tecnologia mais avançada e que possa ser de fácil acesso para professores e alunos do PQD II. É claro que para tal, parcerias de peso seriam necessárias ser implementadas.

Quanto a melhoria das bibliotecas dos pólos regionais do PQD, apresentadas na pesquisa como insuficientes para o trabalho acadêmico, os novos parceiros atraídos para o Projeto, poderiam financiar a comprar de livros fundamentais para o trabalho educacional.   

Percebeu-se também na investigação o quanto o aprendizado e o contato sistematizado com teorias científicas tem ampliado a visão de mundo desses “alunos professores”, como esses tem criticado o atual sistema educacional, melhorando assim suas práticas. Nota-se tal mudança de comportamento através de seus questionamentos quanto da qualidade dos livros didáticos, do comportamento autoritário ou desqualificado de muitos diretores e coordenadores pedagógicos lotados em suas escolas, da postura política da Administração Municipal e Estadual de Educação e, consequentemente, das práticas impostas por técnicos e burocratas  governamentais.

Por fim, sugerimos mudanças profundas na postura dos atuais parceiros do PQD II, alguns acomodados (como expressos em outros resultados não apresentados aqui), esperando vir a toma somente no ato político da formatura dos alunos, deixando muitas vezes  ônus do trabalho pesado para alguns servidores da UFS e da Secretaria de Educação do Estado. Tais parceiros, e que são apontados pêlos alunos, são as prefeituras das cidades do interior, e que pouco tem feito para discutir, apoiar e apontar mudanças para o PQD II. Mesmo assim, o Projeto de Qualificação Docente II tem gerado mudanças  necessárias, ou seja, melhorado a educação no interior do Estado de Sergipe  através da participação da Universidade Federal de Sergipe nesse contexto, com seu campus avançado, vem mobilizando a sociedade e interiorizando a Universidade.
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